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Educação financeira é solução 
O nível de inadimplên-

cia do consumidor de 
maio deste ano 

aumentou 1,9% em compara-
ção ao mesmo período ano 
passado, em relação ao mês de 
abril o crescimento foi de 4,3% 
apontam dados divulgados 
pela Serasa Experian. O dado é 
assustador, mas já era esperado 
em função do crescimento do 
consumo nos últimos meses, 
motivado por notícias positi-
vas sobre nossa economia, 
como queda do desemprego e 
aumento de renda da popula-
ção. A isso junta-se a falta de 
educação financeira gerando 
dívidas e conseqüentemente 
atrasos das prestações.     

Entre as modalidades de 
pagamento, na comparação 
com abril as dívidas com 
financeiras e cartões de crédito 
aumentaram 8,1%; os protes-
tos, 2,6%; as dívidas com ban-
cos, 2,5%; e com cheques, 
2,3%. No acumulado do ano, o 
valor médio das dívidas com 
cheques sem fundos aumentou 
42,7%. 

Assim, já temos claro qual 
é o grande problema que 
vamos enfrentar nos próximos 
anos, mas, em contrapartida, 
soluções para isso são muito 
difíceis de serem apontadas. 
No decorrer de meu trajeto de 
aprendizagem pelo mundo das 
finanças pessoais, observei 
que o problema vai muito além 
do consumismo exacerbado ao 
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K DIVIRTA-SE

Festa Baile  - O Clube do Vasco da Gama realiza no 
próximo sábado dia 26 de junho, a partir das 23 horas, mais 
um sensacional Baile de Forró, com animação musical da 
Banda Fixação. As mesas são gratuitas. Informações pelo 
telefone 17-3522-9569.

qual a população está exposta, 
com meios de comunicações 
com muita publicidade, crian-
do no imaginário a idéia de 
necessidade dos novos produ-
tos que o mercado oferece. A 
real deficiência está em todo o 
processo educacional, que 
omite o dinheiro como parte 
fundamental de nossas vidas.

Endividar-se não é um 
crime, senão não existiriam 
parcelamentos e cartões de 
créditos, que nada mais são do 
que formas de dívidas, mas 
capacidade de pagar as presta-
ções assumidas é a grande vilã 
do problema. Com a ausência 
da educação financeira em 
nossas escolas estamos cor-
rendo um sério risco de con-
tinuarmos com as futuras gera-
ções sendo consumistas 
descontroladas, sendo o endi-
vidamento seja somente o efei-
to deste problema, temos que 
inserir imediatamente esta dis-
ciplina nas grades curriculares.  

Se a população não tem 

ensinamentos básicos de como 
devem tratar seus salários ou 
outras fontes de rendas, como 
que podemos esperar que, de 
uma hora para outra, saiba as 
formas de lidar com dificul-
dades financeiras e com endi-
vidamento?

Temos que assumir as 
“rédeas” das finanças pessoais, 
fazer um bom diagnóstico 
financeiro, descobrindo a situ-
ação financeira que se encontra 
e traçar os objetivos que se 
pretende atingir, com planeja-
mento financeiro. Mas esse é 
só o começo, é preciso reduzir 
inadimplência em nosso país 
mudando hábitos e costumes 
com relação ao dinheiro, cri-
ando um novo comportamento 
de consumo consciente, é pre-
ciso respeitar o dinheiro que 
passa e passará por nossas 
mãos, pois, ele não aceita 
desaforo.   

Fonte: Reinaldo 
Domingos - Educador e 
Terapeuta financeiro

Guia do EPI comemora crescimento 
de 30% no faturamento

Destinado a um 
publico cada vez mais 
segmentado, anuário 
mostra-se como um 
excelente filão 

O mercado editorial 
segmentado vem se 
mostrando como uma 

excelente forma de investimen-
to a cada ano que passa. Um 
exemplo disso é o Guia do EPI, 
lançado no inicio de 2009 e 
totalmente voltado para o setor 
de SST (segurança e saúde do 
trabalho). Inclusive, ele é o 
primeiro e, até então, o único 
nessa área. Com distribuição 
gratuita através de cadastro no 
portal (www.guiadoepi.com.
br), o veículo entrou no inicio 
dessa semana em sua segunda 
edição, cujo crescimento foi de 
30% no faturamento, sem falar 
na tiragem, que dobrou. No 
primeiro número foram distri-
buídos 30 mil exemplares, que 
se esgotaram em menos de dois 
meses. E a expectativa é que 
para a terceira edição, o fatura-
mento seja de aproximadamen-
te 25%.

Segundo Bianca Alves, 
Diretora do Guia do EPI, com 
esse crescimento o anuário leva 
mais opções para o usuário 
final, que passa a adquirir um 
leque de todas as empresas dos 
setores. “O Guia do EPI vem 
ganhando espaço, porque o 
conceito principal do veículo é 
ajudar os técnicos de segurança 
a prevenir vidas”, comenta. 

Fora o sucesso de público, o 
Guia se transformou em uma 
excelente oportunidade de 
negócios. De acordo com Bian-
ca, a expectativa é de que até o 
final de 2010 a revista alcance 
80% do setor. Para expandir 
ainda mais os seus negócios, o 
Guia do EPI acabou de se 
ampliar pela internet, em que 
abriu as vendas pela web. Com 

isso, o crescimento para o ano 
de 2011 sobe ainda mais, bei-
rando 20% a mais.

Guia do EPI

Criado para beneficiar 
empregados e empregadores, o 
anuário contém dicas de como 
utilizar os equipamentos de 

proteção e também de como se 
previnir de eventuais acidentes 
no ambiente de trabalho. Levar 
informações sobre os equipa-
mentos de proteção individuais 
ou coletivos também faz parte 
do anuário. O objetivo é a pre-
venção no mercado e incorpo-
ração de boas práticas da ges-
tão de saúde e segurança no 

trabalho, contribuindo para a 
proteção e redução de aciden-
tes ou doenças resultando em 
uma maior qualidade de vida 
dos trabalhadores e diminuindo 
os custos da empresa com os 
acidentes. 

Fonte: Riopress Assesso-
ria de Imprensa
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